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TSE convida diplomatas para explicar a urna

O
cionamento da urna eletrôni-
ca. Diplomatas dos Estados
Unidos e de todos os países
com representação no Brasil
foram convidados. Em nota,
divulgada neste sábado, o
TSE destacou que a urna ele-
trônica é um “patrimônio do
povo brasileiro” e que será
defendida pelo presidente da
Corte, ministro Kássio Nunes
Marques, no encontro.

A área internacional do
Tribunal foi procurada pela
Embaixada dos Estados Uni-
dos para tratar sobre visita de
integrantes do governo ame-

Tribunal Superior
Eleitoral (TSE) fará
no dia 17 agosto
uma reunião com
embaixadadores
para explicar o fun-

GERALDA DOCA, O GLOBO ricano, segundo o texto divul-
gado há pouco, mas a pauta
não foi informada. A audiên-
cia não foi marcada devido ao
recesso do Judiciário, infor-
mou o TSE.

A nota informa ainda que
a Organização dos Estados
Americanos (OEA), União
Europeia, Parlasul, Carter
Center, Uniore e ROJAE-
CPLP já aceitaram compor a
Missão de Observadores
Eleitorais (MOEs) para acom-
panhar o pleito de outubro. A
União Africana e a Liga Árabe
também receberam convites.

Em 16 de junho, o presi-
dente já havia se reunido com
25 embaixadores, quando
explicou o funcionamento do
sistema eletrônico de votação
brasileiro.

Na última sexta-feira, o
Itamaraty negou vistos de
dois funcionários do governo

americano que viriam ao Bra-
sil com a justificativa oficial
de discutir liberdade de ex-
pressão no contexto das elei-
ções: Riley M. Barnes, secre-
tário-assistente do Escritório
de Democracia, Direitos Hu-
manos e Trabalho, e Samuel
D. Samson, secretário-assis-
tente adjunto do mesmo es-
critório, atuam no Departa-
mento de Estado, chefiado
por Marco Rubio.

A avaliação interna levou
em consideração que o pedi-
do de visto com esta finalida-
de ocorreu em um momento
em que o candidato à presi-
dência Flávio Bolsonaro (PL)
questionou as urnas eletrô-
nicas, inclusive em um even-
to com diplomatas. Obser-
vou-se haver, então, um risco
de instrumentalização da vi-
sita em um contexto pré-elei-
toral.

AÇÃO
Diplomatas dos Estados Unidos e de todos os países com representação no Brasil
foram convidados

O Datafolha da última
sexta-feira proporcionou ao
senador Flávio Bolsonaro
uma boa notícia. Após um
mês caótico, marcado pelas
repercussões negativas do
vídeo acusador de Michelle e
pela confirmação do tarifaço
dos EUA ao Brasil ,  o
Datafolha mostrou estabili-
dade na corrida presidenci-
al, sem desidratação adicio-
nal nas intenções de voto do
senador nem ganho para o
presidente Lula, candidato
petista à reeleição. No pri-
meiro turno, a diferença en-
tre ambos passou de 10
para 8 pontos percentuais
entre junho e julho (40% a
32%). No segundo turno, os-
cilou de 4 para 5 pontos
percentuais (48% a 43%).
Tudo dentro da margem de
erro do levantamento, de 2
pontos percentuais.

Para um candidato que
tem em um escândalo de
fraude financeira e corrupção
a origem de seus dissabores
recentes (descobriu-se em

maio que Flávio Bolsonaro
pediu, sem alarde, a Daniel
Vorcaro, do Master, uma con-
tribuição multimilionária para
a cinebiografia do pai, mas a
prestação de contas desse
dinheiro permanece um mis-
tério), o dado de rejeição do
Datafolha também não é
mais má notícia do que já era,
até porque o indicador de Lula
é semelhante. O senador do
PL manteve o índice em 48%,
e Lula, em 46%.

Os números do Data-
folha, ainda sem recortes
mais profundos, sugerem
que Flávio Bolsonaro é bene-
ficiado por um tripé: o colchão
de votos fiéis do bolsona-
rismo raiz; a manutenção de
um forte sentimento antipe-
tista (manifestado na elevada
rejeição a Lula); e a incapaci-
dade de encantamento dos
outros três candidatos da di-
reita. Desde maio, quando o
inferno astral do senador
bolsonarista começou,
Renan Santos, Ronaldo Cai-
ado e Romeu Zema não
saem do patamar entre 2% e
4% das intenções de voto no
primeiro turno, com oscila-

ções sempre dentro da mar-
gem de erro. No segundo tur-
no, não se saem melhor do
que Flávio no embate com
Lula. Não há, por ora, um
“substituto” no campo con-
servador.

Quando se analisam os
números de Lula, o cenário
também não se alterou. O pre-
sidente empenhou-se em
uma agenda para baixar a
guarda dos eleitores descon-
tentes: do Desenrola ao Move
Brasil, da “reação soberana”
aos EUA de Donald Trump à
defesa da escala 6x1, Lula
esperava colher frutos ex-
pressivos antes mesmo do
início efetivo da campanha,
em agosto. O Datafolha frus-
trou essas expectativas. Além
da manutenção da rejeição
elevada, permaneceram es-
táveis as avaliações sobre o
governo petista: 38% o consi-
deram ruim ou péssimo, 32%
o avaliam como ótimo ou
bom, e 28% o veem como re-
gular. Houve uma inversão
entre aprovação (49%) e de-
saprovação (48%) do traba-
lho de Lula, mas dentro da
margem de erro.
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Análise: Resiliência nas intenções de
voto é uma boa notícia para Flávio
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O Datafolha, porém, não
é exatamente motivo de come-
moração, porque não conser-
ta o telhado de vidro de Flávio.
O senador ainda não apre-
sentou uma explicação coe-
rente e convincente para sua
relação com Daniel Vorcaro. E

Pesquisa não conserta o telhado de vidro do candidato
mais: a cada vez que o assun-
to Master esfria, surge uma
novidade. Primeiro, foi o boa-
to de um vídeo compromete-
dor, que até aliados juram exis-
tir. Nesta semana, vieram à
tona notas fiscais por serviços
advocatícios que seu escritó-

rio emitiu para empresas du-
vidosas que, direta ou indire-
tamente, aparecem no esque-
ma fraudulento do ex-banquei-
ro. Como temem correligioná-
rios e partidos que resistem a
colar no senador, novos casos
nebulosos podem surgir.

O governo brasi leiro
convocou o embaixador do
Brasil em Buenos Aires, Ju-
lio Bitelli, para consultas so-
bre ofensas proferidas pelo
presidente da Argentina,
Javier Milei. Bitelli deve che-
gar ao Brasil na noite de on-
tem (26/7) ou na madruga-
da desta segunda-feira (27/
7). A informação foi confir-
mada pelo Itamaraty ao Cor-
reio.

Interlocutores do Planal-
to afirmam ainda que, a de-
pender das respostas de
Bitelli, o governo avalia ou-
tras medidas. As declara-
ções de Milei na convenção
nacional do PL no último
sábado (25/7) causaram in-
cômodo nos Poderes Execu-
tivo e Judiciário.

Milei ofendeu o ministro
do Supremo Tribunal Fede-
ral  (STF) Alexandre de
Moraes e também o presi-
dente do Luiz Inácio Lula da
Silva durante o evento. Che-
gou a chamar Moraes de
“lixo calvo” e Lula de ladrão.

Ainda na tarde do último
sábado, o presidente do
STF Edson Fachin divulgou
uma nota de repúdio às de-
clarações do presidente ar-
gentino e o ministro da Se-
cretar ia de Relações
Institucionais (SRI), José
Guimarães, também criticou
as falas de Milei no evento.

Governo chama
embaixador na
Argentina para
consultar sobre
ofensas de Milei
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Flávio Bolsonaro foi para
a convenção de seu partido, o
PL, e só dele. Uma tragédia:
o Centrão declarou-se neutro,
leia-se aberto a um entendi-
mento com outros candida-
tos, inclusive Lula. O
bolsonarismo dinástico levou
a direita para as cordas. O que
se apresenta como uma situ-
ação de estabilidade de fato
o é, mas o filme tende a ter-
minar com Lula no Planalto
pela quarta vez. O
esfarelamento partidário de
Flávio faz desta a campanha
dos seus sonhos.

Em maio Lula havia am-
pliado de 3 para 9 pontos
percentuais sua vantagem
sobre Flávio (40% a 31%). O
Datafolha de sexta-feira indi-
ca que a vantagem seria de 6
pontos (48% a 43%). Um em-
pate técnico, com Lula a três
pontos da maioria absoluta.
Se não acontecer nada, Lula
ganha a eleição. Em agosto
de 1989, Lula patinava e um
segundo turno entre
Fernando Collor e Leonel
Brizola era fava contada. Lula
tomou o lugar de Brizola e foi
derrotado.

Lula continua travado na
barreira da dissonância. Ele
liderando a disputa, mas seu
governo sendo mal avaliado
por um percentual maior do
que o dos satisfeitos (38% de
ruim ou péssimo contra 32%
de ótimo). Agora, a diferença
entre os que aprovaram e de-
saprovam a gestão é de um
fio de cabelo (1%), mas é
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O candidato do PL Flávio
Bolsonaro resiste nas cordas

uma diferença. Além disso,
28% acham-no regular. Afinal,
no seu quarto ano o Lula 3.0
continua sem marca. Seu
maior capital continua sendo
o repúdio ao bolsonarismo.

Refletindo a polarização,
os dois candidatos têm rejei-
ções semelhantes. A briga
com Michelle e os detalhes de
suas transações com Daniel
Vorcaro tiveram pouco impac-
to na campanha de Flávio. Seu
patrimônio é o eleitorado que
não vota em Lula de jeito ne-
nhum. Se for o caso votam
num rinoceronte, mas Lula,
não. Se Lula tivesse se meti-
do nas encrencas em que
Flávio se meteu estaria fora
da disputa.

A pergunta de 1 milhão de
dólares é por que Ronaldo
Caiado e Romeu Zema pati-
nam num só dígito. A campa-
nha ainda não começou, mas
nenhum dos dois fixou uma
marca. Caiado mostrou-se
goiano demais e Zema tem
um jeito monótono de mes-
tre-escola. Mesmo assim,
ambos têm desempenhos
que justificariam pontuações
mais robustas.

Temas para dar identida-
de a um candidato não faltam,
uma política de segurança
sem chacinas, uma política
externa menos alegórica, um
país mais normal. Um presi-
dente que só promete o que
poderá entregar, mandando
ao arquivo as peças de
marquetagem do Programa
de Aceleração do Crescimen-
to, que virou terreno baldio,
onde se joga o que não se
sabe onde guardar.
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